MOBILIDADE: ATRIBUTO DO CRIADO
Uma pessoa de meus círculos, trabalhador espiritista de longa data, alega que, no tocante ao ‘Evangelho Redivivo’, por mais que se estude o referido, nunca se lhe absorve tudo, pois que há, sempre, algo de novo no mesmo para nos completar, suscetíveis que somos de novos e de constantes aprendizados; sobretudo de ordem moral.

Uma grande verdade, pois também constato na prática ser sempre possível encontrar algo de novo no referido que nos instrui e nos faz ver mais, notadamente melhor; o que expressa indubitavelmente nossa mobilidade ascencional e não só em tal campo - da moralidade - pois que se estende a todos os campos da vida em sua infinita e vasta universalidade.
É que o continuum formalizado pelo tempo-evolução, não nos paralisa em momento algum, e, portanto, não nos permite quietudes ou imobilidades, pelo contrário, nos mexe e nos remexem os interiores nos fazendo refletir e crescer em nosso senso moral, nossos valores, e porque não, em nossas potências cognitivas, de inteligência e de racionalidade que, por sua vez, também se dilatam continuamente no tempo-evolução. 
Conforme instrução de Erasto, cuja idéia fora seguida por Kardec logo mais adiante:

“... a imobilidade é um dos atributos de Deus, ou do Criador e que o homem e tudo o que é criado têm como atributo a mobilidade”. 
(Vide: “RE” – AK – Março 1864).

O que se compreende, pois que Deus, sendo infinito, Ele preencheria, ou preenche, em Suas Ações - a tudo e a todos Imanente - infindáveis regiões do espaço e suas múltiplas dimensões, o que implicaria no fato de que Deus prescinde transportar-se pelos espaços, pois que está presente a tudo e a todos como uma Sua forma de Ubiqüidade Universal.

E seus filhos, pois, em suas mudanças evolutivas, estamos inseridos, em nossa mutabilidade, no Imutável e no Imóvel do Criador, que, entretanto, e, num modo paradoxal de Si Mesmo, dir-se-ia que: 
“Deus há criado sempre, cria incessantemente e jamais deixará de criar”. 
(Vide: “A Gênese” – AK – 1869 – Feb).
Neste sentido, pois, Deus se movimenta e trabalha; e suas potências espirituais, como filhos d’Ele que somos, também se movimentam, trabalham e mudam o tempo todo, e, como se espera, para melhor, se não nos quedarmos no crime, na ignorância e na rebeldia que ainda vigoram em nossos Espíritos imortais.
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